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Estudo de caso da atenção primária à saúde

Não é de hoje que falamos da necessidade de se repensar o modelo assistencial adotado não só na
saúde suplementar, mas em todo o sistema brasileiro. Novas alternativas, modelos e características
podem ajudar a garantir não só a sustentabilidade financeira, mas também ofertar maior qualidade
assistencial aos pacientes nos distintos serviços de saúde. O modelo atual gera excesso de gastos e
sobrecarga dos serviços, além de não suportar devidamente mudanças demográficas e
epidemiológicas da sociedade.

É neste contexto que uma das alternativas que mais se fala há tempos é a Atenção Primária à
Saúde (APS). Este tipo de assistência procura responder de forma regionalizada e contínua às
necessidades de uma população, integrando as ações curativas, de prevenção de doenças e
promoção da saúde. Dados mostram que mais de 80% dos atendimentos são resolvidos na primeira
consulta com um médico de família.

Diversos atributos desse tipo de assistência vêm sendo aplicados por operadoras de planos de
saúde no país com o objetivo de tornar seu modelo mais sustentável. É exatamente nesse contexto
que se insere o trabalho vencedor da categoria Promoção de Saúde e Qualidade de Vida no VII
Prêmio IESS. “Atenção Primária na Saúde Suplementar: estudo de caso de uma Operadora
de Saúde de Belo Horizonte”, de Eulalia Martins Fraga, é resultado da especialização na
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas).

A análise realizou o estudo de caso por meio de um questionário efetuado aos profissionais de
saúde, análise de documentos e informações da cooperativa e da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS), além da literatura sobre o tema.

Segundo a pesquisa, o plano de saúde atende em 86,6% os atributos da Assistência Primária à
Saúde, sendo um grande avanço para a maior consolidação e extensão desse modelo na saúde
suplementar nacional.

Confira o trabalho “Atenção Primária na Saúde Suplementar: estudo de caso de uma Operadora de
Saúde de Belo Horizonte” e como os resultados desse modelo de atenção podem impactar
diretamente na melhoria do setor.

Fonte: IESS, em 02.03.2018.
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